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1 INTRODUÇÃO
A ordem Characiformes é um dos grupos mais diversos entre os peixes da região Neotropical. Dentre os gêneros que constituem família Characidae, Bryconamericus é um dos mais abundantes com cerca de 70 espécies. Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) possui um corpo fusiforme, uma mancha umeral verticalmente alongada, linha lateral completa e 36 a 40 escamas. A análise da dieta é uma das técnicas utilizadas para o calculo do nível trófico, gerando informações para a organização de teias alimentares. O presente trabalho tem como objetivo descrever a posição trófica de B. iheringii, na bacia hidrográfica do Arroio Chasqueiro, município de Arroio Grande, RS, comparando três diferentes biótopos, montante, jusante e reservatório.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
De acordo com Oliveira et al. (2014), vários fatores podem influenciar a frequência energética para um ecossistema, como por exemplo, a entrada de material orgânico, o que reflete diretamente na variação e nas interações tróficas.  Técnicas de estudos de ecologia trófica como análise de conteúdo estomacal são essenciais, uma vez que podem gerar informações para a organização de teias alimentares, assim como a posição trófica de uma determinada espécie no ambiente (Essington et al., 2006).   
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Na região ocidental do sistema hidrográfico da Lagoa Mirim, está localizada a bacia hidrográfica do arroio Chasqueiro (BHAC), município de Arroio Grande, RS (31°6'51"S/50°5'17"W). Os exemplares foram coletados entre os meses de agosto a outubro de 2012, com peneira, puçá e rede de arrasto em três biótopos ao longo da BHAC: montante, jusante e reservatório. Os peixes coletados foram armazenados em sacos plásticos, fixados e levados ao laboratório, onde foram mensurados o comprimento total (CT, mm) e peso total (PT, g). Os estômagos foram retirados e analisados, e os itens alimentares encontrados quantificados quanto à frequência de ocorrência (FO%), abundância numérica (NU%) e área (AR%). Os dados de FO%, NU% e AR% foram combinados no Índice de Importância Relativa seguindo a formula: IIR = FO*(NU% + AR%). O nível trófico fracional (NT) da espécie utilizando o programa TrophLab, a partir dos valores do IIR% das categorias alimentares estabelecidas (nematoda, arachnida, crustáceo, inseto, material particulado fino, material orgânico e material vegetal). 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram analisados um total de 128 indivíduos com CT médio de 49,7±7,3mm e PT médio de 1,6±0,7g. A analise da dieta revelou uma diversidade de 34 itens alimentares, 31 a montante, 22 a jusante e 27 no reservatório. A categoria alimentar mais importante para os biótopos, montante e reservatório foi “inseto” (IIR% = 83,9 e 56,3), enquanto que a jusante “material vegetal” foi o mais representativo (IIR% = 46,3). A estimativa dos NT para B. iheringii revelou uma variação conforme os diferentes biótopos. A montante a espécie apresentou um nível trófico mais elevado (NT = 3,06±0,4), enquanto que a jusante e no reservatório os níveis tróficos foram inferiores (2,38±0,2 e 2,71±0,3, respectivamente). O NT para espécie a montante refletiu o elevado consumo de insetos, entretanto o NT a jusante reflete ao consumo de material vegetal. Os valores dos NT apresentados no presente estudo evidenciam uma mudança de acordo com as características ambientais, como por exemplo, presença de mata ciliar (montante), que influencia diretamente no aporte de itens alimentares para peixes.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados preliminares dos valores de níveis tróficos apresentado no estudo para B. iheringii na BHAC reflete a flexibilidade alimentar da espécie. A continuidade do trabalho, responderá importantes questões como, por exemplo, competição intraespecífica, assim como possíveis mudanças nos níveis tróficos frente mudanças sazonais.  
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